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6° DOMINGO DA 
PÁSCOA

A vida da comunidade cristã é conduzi-
da pelo Espírito Santo que é o Dom do 
Senhor Ressuscitado a nos sustentar aqui 
na terra. Iniciemos a nossa celebração 
na alegria do Cristo que vive e reina em 
nosso meio. Hoje celebramos o dia das 
mães. Em nossas orações peçamos pelas 
mães vivas: que Deus lhes dê a graça da 
saúde e a harmonia em nosso convívio, 
e as falecidas: que Deus as tenha junto 
a si no Reino dos Céus.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico - Liturgia X - Tempo Pascal

 Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, 
aleluia! O Pai lhe deu glória e poder, 
eis nosso canto, aleluia!

1.  Este é o dia em que o amor venceu, 
brilhante luz iluminou as trevas, nós 
fomos salvos para sempre! 

2. Suave aurora veio anunciando que 
nova era foi inaugurada, nós fomos 
salvos para sempre! 

3.  No coração de todo homem nasce 
a esperança de um novo tempo, nós 
fomos salvos para sempre!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (pausa)

 Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e 

a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. . 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus todo-po-

deroso, dai-nos celebrar com fervor 
estes dias de júbilo em honra do Cris-
to ressuscitado, para que nossa vida 
corresponda sempre aos mistérios 
que recordamos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Dando-nos o “seu mandamento”, Jesus 
nos aponta o caminho da verdadeira 
vida, que atingirá sua plenitude quando 
estivermos na casa do Pai, mas que já 
começa, e aumenta cada dia, desde 
agora.       

7  PRIMEIRA LEITURA
At 10,25-26.34-35.44-48

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos - 
25Quando Pedro estava para entrar 
em casa, Cornélio saiu-lhe ao en-
contro, caiu a seus pés e se prostrou. 
26Mas Pedro levantou-o, dizendo: 
“Levanta-te. Eu também sou apenas 
um homem”. 34Então, Pedro tomou 
a palavra e disse: “De fato, estou 
compreendendo que Deus não faz 
distinção entre as pessoas. 35Pelo 
contrário, ele aceita quem o teme e 
pratica a justiça, qualquer que seja 
a nação a que pertença. 44Pedro 
estava ainda falando, quando o Es-
pírito Santo desceu sobre todos os 
que  ouviam a palavra. 45Os fiéis de 
origem judaica, que tinham vindo 
com Pedro, ficaram admirados de 
que o dom do Espírito Santo fosse 
derramado também sobre os pagãos. 
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46Pois eles os ouviam falar e louvar a 
grandeza de Deus em línguas estra-
nhas. Então Pedro falou: 47”Podemos, 
por acaso, negar a água do batismo a 
estas pessoas que receberam, como 
nós, o Espírito Santo?” 48E mandou 
que fossem batizados em nome de 
Jesus Cristo. Eles pediram, então, que 
Pedro ficasse alguns dias com eles.
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 97 (98),1.2-3ab.3cd-4 (R/.cf.2b)

T. O Senhor fez conhecer a salvação e 
revelou sua justiça às nações.    

1. 1Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo,* porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e santo* 
alcançaram-lhe a vitória.

2. 2O Senhor fez conhecer a salvação,* 
e às nações, sua justiça; 3arecordou o 
seu amor sempre fiel* bpela casa de 
Israel.  

3. cOs confins do universo contempla-
ram* da salvação do nosso Deus. 
4Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira, * alegrai-vos e exultai! 

9  SEGUNDA LEITURA
1Jo 4,7-10      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
João - Caríssimos: 7Amemo-nos uns 
aos outros, porque o amor vem de 
Deus e todo aquele que ama nasceu 
de Deus e conhece Deus. 8Quem 
não ama, não chegou a conhecer 
Deus, pois Deus é amor. 9Foi assim 
que o amor de Deus se manifestou 
entre nós: Deus enviou o seu Filho 
único ao mundo, para que tenhamos 
vida por meio dele. 10Nisto consiste 
o amor: não fomos nós que amamos 
a Deus, mas foi ele que  nos amou e 
enviou o seu Filho como vítima de 
reparação pelos nossos pecados.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aeluia.

 Quem me ama realmente guardará 
minha palavra, e meu Pai o amará, 
e a ele nós viremos.

11 EVANGELHO 
Jo 15,9-17 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 9”Como meu Pai me 
amou, assim também eu vos amei. 
Permanecei no meu amor. 10Se 
guardardes os meus mandamentos, 
permanecereis no meu amor, assim 
como eu guardei os mandamentos do 
meu Pai e permaneço no seu amor. 
11Eu vos disse isso, para que a minha 
alegria esteja em vós e a vossa alegria 
seja plena. 12Este é o meu manda-
mento: amai-vos uns aos outros, 
assim como eu vos amei. 13Ninguém 
tem amor maior do que aquele que 
dá sua vida pelos amigos. 14Vós sois 
meus amigos, se fizerdes o que eu vos 
mando. 15Já não vos chamo servos, 
pois o servo não sabe o que faz o 
seu senhor. Eu vos chamo amigos, 
porque vos dei a conhecer tudo o 
que ouvi de meu Pai. 16Não fostes 
vós que me escolhestes, mas fui eu 
que vos escolhi e vos designei para 
irdes e para que produzais fruto e o 
vosso fruto permaneça. O que então 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele 
vo-lo concederá. 17Isto é o que vos 
ordeno: amai-vos uns aos outros”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Roguemos ao Pai, 

que está nos céus, que escute as 
nossas preces pela Igreja e por todos 
os homens e mulheres deste mundo, 
dizendo, com fé: 

T. Ouvi, Senhor, o vosso povo. 

1. Pela Igreja que confessa a ressurrei-
ção de Jesus Cristo e pelos cristãos 
que perderam a fé, oremos, irmãos.

2. Pelas mães vivas ou falecidas, para 
que sejam agraciadas pelo Senhor 
por sua dedicação na formação dos 
filhos e na prática do amor de Deus 
vivido e ensinado por Jesus ressusci-
tado, oremos ao Senhor..

3. Pelos pagãos que se convertem ao 
Evangelho, pelos Judeus que ainda 
esperam o Messias e pelos adultos 
que se preparam para o Batismo, 
oremos, irmãos.

4. Pelos discípulos que Jesus escolhe e 
envia, pelos que amam a Deus acima 
de tudo e por aqueles que dão a vida 
pelos amigos, oremos, irmãos.    

5. Pelas crianças da primeira Comu-
nhão, pelos jovens que se preparam 
para o casamento e pelos lares onde 
existe e cresce o amor, oremos, ir-
mãos.  

6. Pelos integrantes da Arma de Cava-
laria do Exército, que dia 10 come-
morarão seu dia, sejam abençoados 
pelo Pai em suas missões, oremos, 
irmãos.             

Preces espontâneas

P. Deus de amor e nosso Pai, ouvi a 
oração dos vossos filhos e fazei que 
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o dom do Espírito Santo guarde em 
nós a memória sempre viva das pala-
vras de Jesus aos seus discípulos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 

uma esmola, porque não sois mendi-
go. Não é uma simples contribuição, 
porque não precisais dela. Não é o 
resto que me sobra que vos ofereço. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da comu-
nidade, pois tudo que tenho, de vós 
recebi. Amém.    

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS
Hinário Litúrgico - Liturgia X - Tempo Pascal

 Cristo ressuscitou, o sertão se abriu 
em flor, da pedra água saiu, era noite 
e o sol surgiu, glória ao Senhor!

1. Vocês que tristes ‘stão, que gemem 
sob a dor, na dor de sua paixão, Deus 
se irmanou.

 Cristo ressuscitou, o sertão se abriu 
em flor, da pedra água saiu, era noite 
e o sol surgiu, glória ao Senhor!

2. Vocês que pobres são, que temem o 
opressor, por sua ressurreição, Deus 
nos livrou.

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Subam até vós, ó Deus, as nossas 
preces com estas oferendas para o 
sacrifício, a fim de que, purificados 

por vossa bondade, correspondamos 
cada vez melhor aos sacramentos do 
vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

19 PREFÁCIO DA PÁSCOA V: O 
Cristo, sacerdote e vítima. 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Pela oblação de seu corpo, pregado 
na Cruz, levou à plenitude os sacrifí-
cios antigos. Confiante, entregou em 
vossas mãos seu espírito, cumprindo 
inteiramente vossa santa vontade, re-
velando-se, ao mesmo tempo, sacer-
dote, altar e cordeiro. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal, e 
celebramos vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:   

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

20   ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição, nossos militares 
falecidos, e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

21 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. (conforme as Normas 

Litúrgicas, cumprimente somente o irmão ou 

irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

22 CANTO DE COMUNHÃO
Hinário Litúrgico - Liturgia X - Tempo Pascal  

 O pão da vida, a comunhão, nos une 
a cristo e aos irmãos. E Nos ensina 
a abrir as mãos para partir, repartir 
o pão.

 1. Lá no deserto a multidão com fome 
segue o Bom Pastor. Com sede busca 
a Nova Palavra: Jesus tem pena e 
reparte o pão.

2. Na Páscoa Nova da Nova Lei, quando 
amou-nos até o fim, partiu o pão, dis-
se: “Isto é meu corpo por vós doado: 
tomai, Comei”.

3. Se neste pão, nesta comunhão, Jesus 
por nós dá a própria vida, vamos 
também repartir os dons, doar a vida 
por nosso irmão.

23 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS:  Deus eterno e todo-pode-

roso, que, pela ressurreição de Cris-
to, nos renovais para a vida eterna, 
fazei frutificar em nós o sacramento 
pascal, e infundi em nossos corações 
a força desse alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

24 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

25 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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